
1.​ Moradores de Piauí Poço Dantas ouvidos pela reportagem reclamaram de problemas 
respiratórios, dificuldades para dormir, contaminação do ribeirão e restrições de 
mobilidade e afirmaram preferir receber indenizações para deixar a comunidade a 
permanecer no local sujeitos aos impactos da Sigma. Como a empresa se manifesta? 
A empresa considera indenizar e retirar moradores? 

2.​ Em visita a Piauí Poço Dantas, identificamos inúmeras casas com rachaduras 
significativas e moradores tremendo que suas residências desabem. Todos alegam 
que as rachaduras surgiram após o início das detonações da Sigma. Como a 
empresa se posiciona? 

3.​ Um relatório do MPMG feito com base em entrevistas com moradores afetados 
constatou impactos significativos na maior parte do habitantes. A empresa teve 
acesso ao relatório em questão? Gostaria de se manifestar? 

4.​ Quantos trabalhadores de Piauí Poço Dantas atuam na empresa? 
5.​ Em declarações, a Sigma afirma ter gerado 20 mil empregos indiretos na região. Qual 

é a fonte utilizada pela empresa para essa afirmação? 
6.​ Por que a empresa optou por desenvolver seu negócio com lavra a céu aberto? 
7.​ Processos judiciais movidos contra a Sigma demandam que haja um monitoramento 

ambiental independente custeado pela empresa. A Sigma se opõe a essa demanda? 
8.​ Segundo apuração da reportagem, a empresa enviou notificações extrajudiciais, 

ameaçou processar ou efetivamente processou veículos de imprensa e organizações 
que publicaram materiais críticos à Sigma. Também ouvimos relatos de retaliação ou 
intimidação a moradores críticos à operação. A empresa gostaria de se manifestar? 

9.​ O EIA/RIMA da ampliação da Grota do Cirilo foi amplamente questionado pelo grupo 
de pesquisa Liquit. A empresa gostaria de se posicionar em relação aos 
apontamentos da nota técnica? 

10.​A classificação de investimento da empresa foi rebaixada recentemente e apesar de 
aumento nas últimas semanas, as ações da Sigma acumulam baixa significativa nos 
últimos anos. Segundo apurou a reportagem, a empresa adiou planos de expansão e 
verticalização e não executou o empréstimo obtido junto ao Bndes. A empresa 
gostaria de se manifestar quanto a isso? 

11.​Nos relatórios financeiros da Sigma, o projeto de microcrédito para mulheres é 
mencionado, mas não há especificação a recursos investidos na iniciativa, 
diferentemente de outros projetos citados. A Sigma investiu recursos financeiros no 
projeto? Quanto? 

12.​Em várias manifestações, a CEO da empresa apontou que a Sigma não distribuiu 
dividendos para os acionistas, em sinal de um compromisso com investimentos na 
própria empresa. Os balanços financeiros, no entanto, mostram prejuízos líquidos em 
todos os anos com dados disponíveis. A empresa gostaria de comentar? 

13.​Segundo informações da imprensa, a saída da empresa Fagundes da operação da 
Sigma se deve ao não pagamento de R$ 115 milhões e gerou 500 demissões. A 
Sigma confirma esses números? 

14.​Já foi contratada uma nova terceirizada? Qual? A Sigma afirma que irá recontratar as 
pessoas demitidas. Todas serão readmitidas? Em qual prazo? 

15.​A operação da empresa segue paralisada? Qual a previsão de retorno? 

https://liquitvoices.org/wp-content/uploads/2025/07/Nota-tecnica-sobre-EIA_RIMA-Sigma-Lithium-.pdf


16.​Em entrevistas com os prefeitos de Araçuaí e Itinga, ambos apontaram um desfalque 
nos cofres públicos pelo não pagamento de CFEM e por um pagamento reduzido de 
ISS pela Sigma em 2025. Como a empresa se posiciona? 

17.​Até pelo menos outubro, a empresa divulgava seu produto como sendo “quíntuplo 
zero”, com um dos “zeros” representando carbono zero. Após reportagem da 
Repórter Brasil sobre os créditos de carbono utilizados pela empresa, o quinto zero 
foi substituído por “zero acidentes de trabalho”. A empresa gostaria de se manifestar? 

18.​Uma fala da CEO da Sigma durante a COP30 gerou uma onda de notas de repúdio e 
declarações desmentindo os apontamentos feitos por Ana Cabral. Segundo apurou a 
reportagem: não houve a construção de quatro escolas, mas a reforma de três, e há 
escola na região de Poço Dantas desde os anos 1970; o termo mula d´água não é 
utilizado na região, que nunca teve cisterna pública, e a Sigma chegou no 
Jequitinhonha décadas após o encerramento dessa prática. A despeito de pedidos de 
autoridades da região, a Sigma não se retratou em relação à declaração, a despeito 
de ter editado parte dos trechos criticados em vídeo postado em seu LinkedIn. A 
empresa gostaria de se manifestar? 

 


